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Data estelar: Mercúrio inicia 
aproximação à Terra.
Hoje é aquele dia em que 
as redes sociais fazem da 
aproximação de Mercúrio à 
Terra um espetáculo, com 
algumas pessoas fazendo 
piadas, que são sempre bem-
vindas, porque rir dessa 
realidade distorcida em que 
existimos continua sendo o 
melhor remédio, e com outras 
instigando medo e ansiedade, 
porque elas mesmas são 
medrosas e ansiosas. Fato é 
que os tempos mudam e nossa 
humanidade é na atualidade 
mais conhecedora, tendo, por 
isso, maior capacidade de 
interpretar os eventos estelares 
do que os antigos, que viam 
na retrogradação, que é uma 
ilusão de ótica da aproximação 
dos planetas à Terra, augúrios 
catastróficos. Repetir 
cegamente as interpretações 
dos antigos é o mal inadvertido 
que produzem as pessoas 
que, ansiosas por fazer um 
espetáculo nas redes  
sociais, desorientam,  
em vez de orientar.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure não levar muito a sério 
esses murmúrios que chegam aos 
seus ouvidos, com potencial de 
atrapalhar bastante seus planos, 
porque no fim das contas, nada 
disso vai acontecer e tudo não 
passará de fofoca.  
Em frente.

Alguns assuntos que pareciam 
bem amarrados mostram agora as 
pontas que ficaram soltas, e apesar 
de que a situação dá nos nervos, 
vai servir para você construir um 
domínio mais consistente. Males 
que vêm por bem,  
como sempre.

Aquilo que andava bem pode 
desandar um pouco, mas isso não 
há de se converter num drama, 
porque é algo passageiro.  
Portanto, mantenha sua  
confiança em que tudo continua 
correndo da melhor  
forma possível.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Como o mundo anda de ponta-
cabeça e esse nada mais é do que 
as pessoas que o compõem,  
não é de admirar que você 
experimente tantas contrariedades 
no trato com as pessoas de seu 
interesse. Confie, tudo  
se resolve.

Os ajustes de contas se mostram 
mais difíceis do que você 
imaginava, porém, vale a pena 
continuar em frente, porque  
logo mais o cenário vai  
desanuviar e seus projetos 
deslancharão com relativa 
facilidade.

É bastante normal que os desejos 
e as necessidades não convirjam, 
mas é justamente aí que a alma 
deve intervir com seu  
livre arbítrio, para decidir a  
que dar mais atenção,  
se aos desejos ou às  
necessidades.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Agora, que sua alma está mais 
exposta do que o habitual e 
as pessoas dependem de suas 
decisões, é quando se torna mais 
pesado o fardo que você carrega. 
Na hora de colocar as  
decisões sobre a mesa  
acontece o alívio.

Aquilo que parecia que ia decolar 
e se tornar protagonista do 
momento, agora sofre demoras e 
contratempos, sinalizando que a 
situação não era tão interessante 
quanto parecia no início.  
Cenas dos próximos  
capítulos.

Por mais que os avanços 
financeiros sejam menores do 
que os pretendidos, ainda assim 
servirão para sua alma se sentir 
mais segura e confortável lidando 
com os assuntos financeiros, que 
tanta dor de cabeça  
provocam.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É possível que haja erros de 
comunicação, mas nem sequer isso 
há de ser tomado como justificativa 
para os abusos que as pessoas 
cometem, levantando seu santo 
nome em assuntos para os quais 
você não se dispôs.

Talvez não seja oportuno, neste 
momento, você se movimentar com 
a alma orientada pela satisfação 
dos desejos, mas, ao contrário, 
permitir que as necessidades sejam 
supridas, mesmo que não  
seja esse seu desejo.

Nada nem ninguém pode obrigar 
você a usar o discernimento, isso 
é algo que você precisa decidir 
interiormente, diante do cenário 
que desorienta pelo excesso de 
estímulos e alternativas.  
A decisão é toda sua.

SUDOKU
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OBITUÁRIO

Adeus a Nelson 
Rodrigues Filho
Arquivo

Nelsinho Rodrigues: ele foi importante na preservação do acervo do pai 

O 
diretor de teatro e produtor cul-
tural Nelson Rodrigues Filho, o 
Nelsinho, morreu ontem, no Rio 
de Janeiro. Ele tinha 79 anos e so-

fria, desde 2016, as sequelas de um aci-
dente vascular cerebral (AVC). Ainda não 
há confirmação oficial da causa da morte. 

Nelsinho foi um dos responsáveis 
por fundar o bloco do Barbas, no bair-
ro de Botafogo, em 1985, que ajudou 
na retomada do  carnaval de rua do Rio 
de Janeiro. O também roteirista foi mi-
litante do MR-8 (Movimento Revolu-
cionário 8 de Outubro), de oposição 
à ditadura militar no Brasil. Ele ficou 
preso durante sete anos e, em entre-
vistas, costumava dizer que perma-
neceu vivo graças ao prestígio do pai 
com os militares.

Nelsinho também herdou a paixão 
tricolor do pai. Em nota, o clube cario-
ca prestou homenagem ao diretor. “O 

Fluminense Football Club lamenta pro-
fundamente a partida de Nelsinho Ro-
drigues e deseja muita força à família, 
aos amigos e fãs”.

Diferentemente da imagem conser-
vadora que muitos atribuíam ao pai, Nel-
sinho seguiu caminhos de militância po-
lítica que o levaram ao cárcere durante 
os anos de chumbo. Sua prisão e as tor-
turas que sofreu foram um dos poucos 
temas capazes de dobrar a firmeza de 
Nelson pai, que moveu mundos e fun-
dos, recorreu inclusive a contatos no al-
to escalão militar, para garantir a integri-
dade do filho.

Nelsinho também atuou como um pi-
lar fundamental na organização e defesa 
do acervo de Nelson Rodrigues e garan-
tiu que as peças e crônicas do pai per-
manecessem acessíveis e compreendi-
das pelas novas gerações. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » JOÃO PEDRO CARVALHO*

ENQUANTO A MORTE NÃO CHEGA

Vou curtindo a morte todo dia
Entre goles de cerveja gelada
E tira gostos proibidos pelo cardiologista
Que a vida se vivida é mortal
A fome de ver põe meus olhos de plantão
Crivados nas belezas da natureza
E nas cores de cada estação
Enquanto a morte se atrasa
Vou curtindo uma letra de canção
Um versinho despretensioso
A beleza solidária da minha mulher
E o abraço cúmplice dos amigos
Aí fico horas e horas encarando a esquina
Na aconchegante solidão de uma mesa de bar
Entre goles de cerveja gelada
E tira gostos proibidos pelo cardiologista

Climério Ferreira


